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PREFEIT'O GARANTE:
RODOVIÁRIA NOVA, SO A VELHA

Festa de Santo Antonio:
pronta a programação
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~&meça.m a aumentar as POlêmicaS
em torno do novo Terminal Rodoviário

,.Q' cidade e a atual «rodoviária velhas,
,O novo Terminal, que começou a ser,
construido na administração passada,
com verbas do governo, está hoje total­
mente parado, Mesmo assim o Expresso
Rodoviário Atlãtico, concessionária das
linhas do município, já construiu seu
guichê. A população já começa a 'per­
.guntar e até a exigir uma soluçAO para;
o caso, euma vez que o prédio parado,
tomo está, s6 virá a se deteriorar e há
de se levar em consideração que foi gas­
to, muito dinheiro do PQvO aU~.

Para tentar esclarecer a questAo .,rô.
·é:uramos O !prefeito Jayme Domingues
da 'Silva pata uma entrevista a respei­
to. PergumaJlKl6 ao prefeito que solUçAO
ele pretende dar ao Terminal e ele diNe
qU~ comlHlicípio está numa aituaçAo
ifinancelra caótica, sem condtçõe8 e sem
verbas para ser termJnada a obra~. F:a·
ilou ainda. «que o Terminal do vai S~r:

itemtlnado~ e que ele cterá um outro
lUSO>, mas que ·nAo sabe o que ainda.
Em sua alegação de não ser terminadol
o prédio o prefeito dJz ,que caquilo lá:
BãO tetn condiÇõeSl de ser um Terminal.
JPOis nãotot feito 'Pt'Squt&a de solo pat'ai,
levantar a obra ee qnese entrar um
ônibus lá i!le treme toc1o e poderá. vir a
caJn. Com esse respeito, também o ve­
l'eador José Roberto, em· recente sessAo
de Câmara afirmou que «se fizer um
!buraco d~ 30 cm naquele terreno ele
~rterá água>, ao que o vereador Geral·
do Brás contestou afirmandCl que ele:
mesmo viu efazer .buracos da a\tUl:a:
CSessa sala (CArnara) e não apate~e.r,
~m um pingo d'água:.. .

A VELHA
· Como o prefeito afirmou que IJlllo v~l

terminar o novo Terminal Rodoviário,
/procuramos saber dele, como val ,l1car b.
atual Rodoviária. Ele nos disse que o
8eU atual proprietário, Milton Barbosa,
í«está iniclando reformas, !para adequar:
o prédio la exigências dos seus' usu~·
!'ios~. ISSO pode-se realmente confirmar,
a quem passa por estes dias naquele
Jlr~o. Mas um outro problema está
~hamando a atenção dos seus usuários.

. e atê de vereadores. e que a mais de
~rêa mes~s o prédJo ~' Co~equentemen·

t~ 08 santtãríos, vem sendo teélíaaos W
18:00 horas da tarde. COm isso os usuã­
Ifi~ que 'passam Por ali depois dúlao.,
alem de não terem um bar aberto não
tem sanítãríos e tambémsão obrlgad08
a teans1tar pelo escuro. na plataforma,
uma vez que suas ~uzes são acessas den­
tro do bar e não na agêllCia. Com res­
!peito a isso o vereador José Toledo, em
sessão de Câmara, sollcltou 80. :prefêito

«urgentes providências a respeito, uma
vez que muitos cídadãcs paraibunenses
!lOr a11 circulam, até ,por volta da meía
noite, quando chegam de suas aulas em
São José dos CampoS). Zé Toledo, com
sua reclamação, recebeu de imediato,
algumas palavras ásperas de alguns de
seus .companheiros de bancada, pela
sua atitude. Mas Toledo não se Intlmi·
dou e afirmou que «sua legislatura de
agora e mdiante será assim, doa a quem
doers, E que ele foi «eleito pelo .povo 'e
vai trabalhar para esse ,povo que con­
:fiou, da:ndo-Ihe a maior v<ttaçAo de ve-
lI'ea40r do 1WJ.nidp1o. •

cam eSA. soIicltaçAo de). 'Vereador 'Zé
Tol~ o vereador EvAnlo, do PMDB,
apoiou-o além de elogiar seu. nobre ges­
to, dando com isJo euma maior valoriza­
çã~ ao legislativo~. Essa atitude de ~
Toledo, que é digna ~e elogios, vem
também. demonatrar Que a três meses

Sairá dentro de mais alguns dias ~

programação completa da Festa de Sto.
Antonio e do Aniversário de Parafbuna.,
que começará dia 1.0 de junho e termf..
narl dia 13, com as festividades clvlcas,
Já durante este mês, os Iesteíros estarão
fazendo quermesses e bailes arrastapé
!para arrecadação de fundos para a rea­
~1zação das festividades.

No dia 1.0 de junho começa a trezen&
de Sto. Antonio, indo até o dia 12. Nes­
se período haverá quermesse todo dia,
no Largo da Matriz. No dia 10,sexta·fei­
ra t acontecerá o baile de aniversário,

.ammado pelo Brasííía Modern síx, com
arrecadação para a festa. No sábado, d.

lDoite será totalmente ocupada pelas <

atraçGes folclóricas da festa. Haverá
Show, bailea.-rrasta~pé, café conrbísccí­
to, fogueira e queima defoiQ..I, total·
mente de graça para o povo. No domin­
180, a festa começará com a alvorada,
de manha. As 9 horas acontecerá a. tra- .
didonal Cavalaria de Bto. Antonio -e a
partir das 11 horas. será servido o <Fo­
tgado~ ao lado do Centro Comunitário.
A tarde será a vez da solene Procissão
de Sto. Antonio, pelas 'Tuas da cidade,
terminando no Largo da Matriz, onde
haverá missa campal e escolha dos no­
vOS festeiros. A noite a. Festa de Soo An­
tonio termina com uma retreta com
banda.

de mandato o grupo de Jaime Domín­
19Ue6 Já apresenta algumas 8ruta8 paU·,
ticas. E isso ficou provado, lDão ,pela
atltudê de Zé Toledo, mas sím pela rea­
çfto de alguns dos ve~ador~s Ilara com;
Bua atitude.

Com 'relação aô atual problema,· te­
iVan~o por Zé Toledo, da R<!doviária.
o préfeito Jayme Domingues nos ~1tt~
mou que enio ê problema do municípIO

. e sim dQlS donos que do partlculares~_

Já algumas .pessoas de Influência IDa ci·
dade acham Justame.nte O contrário quo
e assunto cdeve$ ter uma mAior ateu-
çllo do .prefeitA». .

Mas a polémíca nAo \terminou aindâ,
;por certo, e vai continuar, com todós
esperando que aa1tuaçAo se resolva lo­
,go da melhor maneira possível,' para Sà·
tisfazer aos mWlíclpes e aos n06IlOlS visi­
tantes, que multo tem reparado em .t?J
'.situação.

o ANIVERSARIO
:As .festlvidades do aniversário (fa d­

dade começa a zero hora do dia 13, com
queima de fogos e o corte do bolo de
'aniversário, pelo prefeito Jayme Dcmín­
igues e autoridades, np Largo da MatrIz.
De manhã será realizado o desfile cíví- .
eo, com a partícípação das escolas do
rnuníctpío A tarde será realizado um es­
iPetáculo ~portivo no Estádio Munici­
:paI, ainda. a'ser decidido pell\ ccmíseao
MuniCipal .de Esportes.
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Clovis reeleito

EXPRE.SiSO
RODOVI RIO

ITlÂNTICO'
Pt' SÃO JOSE::

(Sãb., Dom. e Seg.)
Das 6:00 às 17:00 de hora, em hora ­
18:30 e 21:30.

(De terça a sexta)
6:00 - 7:00 - 8:30 - 10:00 - 11:30 ­
13:00 - 14:30 -- 16:00 - 17:00 - 18:30
e 21:30

DE SÃO JOSE: A PARAIBUNA
(Cnica diferença de horário: 18:15)

PI SAO PAULO
7:30 - 9:30 - 12:30 - 15:15 - 17:30
- 18:30 e 20:30

PI CARAGUÁ
6:55 - 755(F) - 8:55 - 9:55 10:55
- 12:55 - 16:55 - 17:55.- 18:55
19:55 •

P I SÃO SEBASTIÃO
14:44 - 15:50 e 23:50

O Dr .. Clóvis Faria Barbosa, foi
reeleito novamente para a presidência
da CERAP - Companhia de Jilletrifi­
çação Rural do Alto-Paraíba, para o
tríênlo 83/86. Clóvis foi eleito pela
maioria, na assembléia (Iue aconteceu
no último dia 30 de abril onde houve, .
também a posse de toda a diretoria que
ficou assim composta: Presidente, Dr.
Clóvis Faria Barhosa, vice-presidente i

prof. Roque Vieira Gonçalves, Secre­
tário, Gilberto Raimundo da Silva; Di­
reter- 9 Adjuntos: Dr. Eduardo Schy
ehof e José Honorato Reis Souza, Dire­
tores Suplentes: Dr. Clemente José
Mendes e Airton Yàlvano Ribeiro Au­
zicchio;

No discurso de pose o Dr.- Clóvij
Barbosa, ressaltou sua administração
dentro da Cerap, desde 1977, até os
dias de hoje; além de explanar as, fu­
turas expansões e redes já existentes •.
Esse é o plano 14.0' da Cerap, que irá
beneficiar os bairros do Capim de An­
gol.:', em Paraib~lDa, Sta. Cruz e Tapa"
nhão em Jamhelro. Também falou dai
reunião 0, prefeito de S. José dos Cam­
pos, .~obson Madnho, que elogiou a
admInistração da Cerap, nos últimos
,anos e confirmou a doação de um ter­
reno para a construção da sêde própria
da ÇERAP., Também Iícou ,. acertade
que a CERAP, juntamente com o' Sin­
dicato Rural de Paraibunà irá fazer. '.ainda este mês, uma reunio 'em Parai-
b~na, para estudar a instalação de uma
MIcro-Destilaria de alcool e derivados
que funcionará em forma de coopera­
tiva.

•

CERAPna

Tem certos casos que t; de dar ri­
sada. Pediram pra tirar as placas do
final da R. CeI. Camargo, no ano pas­
sado, c tiraram. Agora pedem
pra colocar, colocam. Depois pedem
pra tirar e tornam a tirar. Esperamos
que não peçam para colocá-la nova­
mente.

E por falar cm lixo, os Ircqucnta­
dores do Recanto dos Tarnolos estão
reclamando do novo dppó;.ilO' de l.xo
da prefeitura, qUe" está loeatzarfo hern
junto ao trevo de entrada da cidade
(que deveria ser um cartão do l)Dall vin­
das). Ali'lIl de prejudicar tudo isso
ainda tnnos õ no-so CUlIlp:n/?: l\Jun'('::
pu], loco aha'xo. É muito fácil chpgar
a conclusão de que, quando choH; j

água suja do lixo, vai dar no r'b("r~Q­
~~ nh.., (11'(' ~f'1ll ali. r- com js~o irá dar

" I i I I '" Ium co orr o ionuo no 3/!:0 cio (.'!Jll-
ping.

Por falar cm sinalização, cadê ati

Iaíxas das farmácias, solicitadas pelo
vereador Benedito Machado? Não hou­
ve tempo ainda prâ tal serviço? E as
placas, onde foi que acharam tempo
prá fazer o joguinho de o "põe-e-tir a"?

E p lixo, gente! Serâ .que essas pes­
soas que despejam st'/fI,r 'r~~t08 na beira
da avenida, ainda não~l',,'tocaram que
estão causando um mal-n eles mesmos
Vamos continuar cm ~~das as cdiçõe:
a martelar o assunto. Um aviso: Daqui
a pouco vamos começar a dar os nome'!
I " i' dos" . tI'(OS sug smun os a<JlII nes a 1.'0 una,

se a coisa não parar.

Alguns moradores estão reclaman­
do que tem alguém na cidade envene­
nando cachorros nas ruas O detalhe é
CJuc não estão atacando cachorros de
rua, mas sim em casas particularcs..

Olha' aí, tomem 'cuidado COlD a
"justíccira dos cachorros".

Para o caso da "merenda estraga­
da" o prefeito. Jayme Domingues escla­
rece que tal fato não está acontecendo
.e que segundo circular da D.R.E. do
Vale do Paraíba, não se estraga facil­
mente pois, "segundo os {abricantes,
os produtos desidratados tem, em mé­
dia, durabilidade de .1 (um) uno, quan­
do em embalagens adequadas e arurazc­
mamentcs corretos" diz ainda qU<'e\ '·0
prazo d validade assinalado pelo fa­
hricante visa II garantia do produto.
mas não quer dizer que o mesmo este­
ja impróprio para consumo a partir
'desse período'\

GRA
VETGfJ

---.--.. ........ ..-1.*C Q C 10.410,JOf/ootl.ft - I.N. I ••
Circula",...msa~:::;.J.",bllI'o. Atdençao, N"I~ld'dI.

......'\ln ""\Ul1 . Cri soo.oo
v.1Mb AnlM .. . Cr' 40,00
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otfftor Rld.IW·

Joio E\an.tll.ll a. rarl.
Funda40'"

JoIO C S,.... I. E flnt. Mauro C C.r\llho
Il*çIO • Ad..IIIII\nçI.
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TortAS as rhatérlas assi~ad8s publicada.
, . não espelh~ a opiniio de

s~ut edttores e \!Mo de ee 1m. respOnsa­
bilidade de seu ftd~r. n ' 'assumindo o
p~esente veiculo- quaisqUér eonseqüõn­
CIAS.

EDITORIAL'

IblhadaSerra

bs tempos dos "homens boas" abi­
da não acabaram, como pensam 'muita
gente. Prova disso é a casa legislativa
de Jambelro, nossa vizinha c bela ci-
dade. ,

Num gesto de sadio bairrismo os
vereadores daquela cidade, tomaram
uma decisão surpreendentemente e
histórica. Vão ficar por um ano sem
r('ccber 42 % ,de seus ..dários, que a lei
determina (' eles tem pleno direito.
lEso tudo em face da situação crítica
que o munícipio enfrenta, como todos
os pequenos municípios desse país,
subjugudos e impotentes perante as
decisões dt nosso soberano ministro
Delfin Neto. Mas não é de Jambelro
que (lucremos falar, c sim de nossa tri­
centcnári a e "falida" Paraibuna, como
alegam nossos nobres edis e o prefeito.
Ora, será que aqui também não é pos­
sível, tomarem uma decisão simples
corno essa, e de efeito representativo,
não só financeiramente, mas também
nenhum vereador está precisando do
.polítieo.
, Levando cm consideração que quase
salário de político para. sobreviver, o
município teria só neste ano quase um
total de 3 milhões de cruzeiros de
economia que nada daria para ser
executado alguma pequena obra na ci­
dadc, quer de carâter administrativo
ou mesmo social. Uma decisão a tal! ni­
veI só viria a beneficiar a comunidade
e afirmar o propósito dos atuaís man­
datários, pregados cm comicios que
era o de "ajudar a cidade sem nada
lanhar". Um detalhe que queremos
deixar claro é que não achamos que

'os nobres vereadores eleitos não mere­
çam uma recompensa pelos' seus brl­
lhantes serviços em nossa casa de leis,
mas sim, achamos que o exemplo deve
partir de cima para baixo, dando uma
demonstração, até um pouco fora de
moda, de patriotismo e real interesse
pelos destinos de nosso rnunicíp:o. E
além de tudo, provando a todos que em
Paraibuna, ainda existem "homens
bens", !:!.ue ".ó pensam em trabalhai
em benefício de um povo, sem nada re­
ceber cm troca".

2 Paraíbuna, maio de 1983 1'o1badaSlr~
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As sextas, sábados e domingos funCionaremos com lanchol)et~
a. partir das 20 horas. I,

~~~ra com pratos típicos caseiros :e cardápio variado, (;odó.

PARAÚ3UNA-SP

.FIL!!: A' PARMEGIANA~

nos, que pertencemos ao coroo editorial'
da FOLHA, coordenaríamOs o debate,"
nos mesmos moldes dos nromovídos nA.'
la Folha de São Paulo. EstabelecéItl-se
regras claras, tempo Para cllda debate­
dor, não poderá haverapartes e O nível
'da.s exposições devlrli se manter alto
vigílâncía atenta do coot(1enador.. Afl
regras todas serão estabeleeidas' de co­
mum acordo por toclo8 os debatedores,
Aí idéia estâ lançada. Posteriormente;
vamos fazer uma sol).da.gem junto a to­
dos os passiveis lJlarticlpantes, <l.ue,·· se
concordarem, receberão um convite por.
escrito para conürmação da presença,
Uma coisa: o debate se reatringirá so­
mente à questão da rodovíãría, para se
saber se vale a pena terminar as obras
do novo terminal ou se reforma oan+'i.
go e se dá.uma outra' qestinação ao
prédio,' atualmente abandonado. Enfim,
para se esgotar ..o assunto com o apoio.
eftivo da comunidade. Local, data e re­
gras seriam 'fixados depois.

FIM PA PICADA - Um dito popular.
me ocorre no momento: queres conhe­
cer o vnão, dê-lhe o bastãos. Durante. a
campanha, , quantas veze~ ouvimos o~
representantes dos atuaís mandatáripSi
condenarem 0(3 métodos pOUC;o ortodo­
xos do antigo prefeito, que, Sêgundo
êles, não deixava passar as máquinas da;
prefeitura' nas estradas de acesso àS:
propriedades dos adversários polfticoí.,

-, Quantas críticas ouvi a esse respeito. E
a grande promessa que os atuaís deten­
tores do poder acertavam em seus co­
míctos era a mudança dos métodos: ado
versãrío ou correügíonãrío, após a~

eleições todos teriam os ~esmso díreí­
tos poís todos pagavam ímpostoa da
me~ma maneira. Confesso .desíludídc
que eu mesmo acreditava que essa pro­
messa estava sendo eumprínda, atê ir à
casa do José Eugênio, Iá no Campo Re­
dondo. Pois não é que as .máquinaspas-

.: saram na estrada, mas seus condutores
e os fiscais se recusaram a consertar os
50 metros do acesso à sua eIJoSa, apesar
dele prometer pagar o 6Ieo,porq1;1e ele
não tinha votado no atual alcaide.. E
não me venham com essa q~e as mãquí-

, nas' estão proíbídas de melhorar oaces­
so às proprledades rurais, que eu .cito
lJlelos, menos dez fazendeiros correl~gio­
nãríos da atual admínístração que ja fo­
ram ungidos pelas benesses d~ poder.
Corro cUz O filósofo Qeraldo Píão, «é o
fim da picada». Ou, como diz outro dito
popular: «tudo como dantes no quartel
de abrantes».

BAlA
RESTAURANTE

(NO ANTIGO RESTAURANTE DA DINDAt

LEITOA PURURUCA, PIZZ~S,
FEIJOADA

TUDO BEM f'ftEPARADO COM O TOQUE ESPECIAI;DO.
CARLINHOS '.

Sob adireção áe Cláudio e Célio Peró
PRAÇA CANUTO DO VAL, 26 - Tel. 62-0409

SAM

nídade mental ou de esclerose cerebral
dos fascistóides que cercam o poder. b­
sa ocupação .bélica foi uma ofensa Ri
Homens como Noé AratlJo, José Vilhe­
na, Nlcanorzinho Camargo, Clóvis BaT'·
bosa, Roberto Camargo e a este escrJba:
- os diretóres da Hípica -. a que~
acredito, devêssemos ter, por parte do3I
donos do poder, um pouco mais de res­
peito e de consideração. Isso, sem falar,
no Gilberto Raymundo, que tomava con­
ta da Hípica, e que, afinal, foi a grande
vítima de tudo. '
. GRANDEZA"':"" Quando eu falei em
falta de grandeza, acabei cometendo
uma injustiça, que agora quero reparar.
Trata-se do nosso vereador José Tole·
do, que, numa atitude digna e das mais
louváveis; retirou-se da Câmara duran·
te aquela famigerada sessão, anulada
posteriormente; de cassação do títUlO
de cidadania do Gilberto Raymundo.
Estou informado agora que o mesmo
José Toledo manifestou-se novamenw
contra os interesses do insígne Burgo­
m-estre e de sua brilhante bancada na
Câmara, ao abordar a questão da Rodo­
viária. Isso é Grandeza, com O maiús­
culo. Isso é independência. Isso é não
permitir que lhe ponham um cabresto
Isso é agir conforme sua conscíêncía,
mesmo que essa atitude vá contra os
interesses de um grupelho .que se julga
acima dobem e do mal. O Sr. José To­
ledo está honrando os votos que teve.

ROLOVIÁRIA - O problema da ro­
doviária está gerando uma grande con­
trovérsia na cidade.' Ouvi muita gente,
desde pessoas ligadas ao, operoso alcai­
de, até ao atual concesslonái lo, o anttgo
concesslonarlo, gente da oposíçãe ete; ~
todas as pessoas com quem conv~l!

. têm uma opinião diferente a respeito
do problema. Tenho uma idéia -e gosta.
ria que os atuais detentores do poder e
o ex-prefeito levassem em conta o que
VOu sugerir: proponho um amplo debate
entre representantes do atual e do ano
tigo prefeito; do- atual concessíonãrío e
da viação Atlânticcfiara estudar a quee­
tão. Esse debate contaria também com
a presença do Expedito Walter Sales e
de Um engenheiro local cujo neme seria.
escolhido pela FOLHA DA SERRA. E

DE GRANDEZA

CANTINHO ÓO PAGE

QUESTÃO
o presidente da Câmara, Capitão Ll,llz

.de Gonzaga Santos, entregou-me, hã
dias, cópia de toda a documentação em
que se baseou a prefeitura para a reto­
mada do Reclnto Permanente de Exposl­
eees Francisco Lima de Souza Dias Fi·
lho, tendo em vista que «pessoas tnteres­
aadas no ínsueesso da V FAPAP estão
distorcendo a verdade dos fatos e ten­
tando indispor os organizadores da ~x­
posição com patrocinadores, éxposítores,
colaboradores ~ com o público em ge­
Jab.

Junto à documentação, um magistral
.arrasoado do brílhanté jurisconsulto tu-.
,píníquím, Doutor Ruy de Melo, reco­
mendado «8 im-ediata, ocupação do Re­
cinto, retomando a municipalidade a,
bcupação direta do imóveb, como «8
llntna solução jutidlC.a aconselhãv-el, dis­
pensada sequer consideração a outra
medida ou providência>.

Eu, que já tinha prometído a mini
mesmo não abordar mais o assunto, me
vejo obrigado a voltar a escrever sobre
tão controvertido espísõdío, para novas
considerações: .

]; - A fim de restabelecer a boa ed;1;­
eacão e fazer justiça a um grande ho­
mem público, a quem Paraíbuna tanto
eleve e a quem tive 'O prazer de conhe­
cer e privar de alguma intimidade, da­
da a sua grande amizade com meu pai,
o nome da área é Recinto Permanente.
ele ttxpostç~ Francisco Lima de SOlUai
Dias Filho. ~ ínadmíssível quê, tio «Li­
vro ~ranco> que a atual admínístração
utá dístríbuíndo, não seja citado o no­
tne' do Ot: Tito - como carinhosamen­
te nõs, aeus amigos, OS chamávamos ­
em nenhuma das 11 laudas do documen­
tD~ 'SetlborelS donos do poder .de Paraíbu­
1'Ia vamos trabalhar díreítínho: o no­
mé da área em questão repito, é Recintd.
Permanente de Exposições Francisco de
I.Jma Souza Dias Filho, até prova ettl
contrário ou até que . os Srs. anulem
também o ato que homenageou aquele
grande homem püblíco, como fizeram
com a placa alusiva à inauguração do
recinto, que sumiu do local.

2 - Ao ler muito atentamente a do­
eumentação, cheguei à conclusão de que
a cessão da ãrea para a Sociedade Hi~pi­

ca e Agropecuária de Paraíbuna fora
feita de maneira irregular, conforme ín­
clusíve já havia me adiantado o Dr. Noé
At'âtlJo. Allás, em todos Os artigos que
escrevi jamais entrei no mérito da lega­
lldade ou não do ato da admínístração
anterior. AHás, essa não é a questão
que está cm jo to. Como dísce no artí..
go «vamos colocar os pingos nOs tif.
«sem entrar no mérito ds{ questão, que.
ro deixar bem claro que, legal ou ilegal,
nada Justifica a demonstração de ódio,
de prepotência, de abuso do poder e de
violência que marcou a ínvasão Jlrmada;
do Recinto».

3 - Resumindo: reconheço que a ces­
são da área do Recinto Permanente de
Exposições .Francisco' Inma de Souza;
Dias Filho à Socideade Hípica e Agro­
pecuária de Paraíbuna foi feita de ma­
neira irregular. Como' sócio e dtretot.
da Hípica, acho que reconhecer isso é
,um ato de grandeza de minha parte.
Grandeza que falta aos insignes ocupan·
tas da prefeitura e sua «entoílrage>, Ilâi
medida que distribuem um docume~to,

nos moldes de um Livro' Branco, e anIl·
tem oprinciçal: a invasão armada dI)
r'cinto, como a indicar que seus ocupan-

•tes na época, fossem marginais e que:
:me~ecessem essa demonstração de insa·

I'o1ha4a8erra Paraibuna, m~io de 1983 3



o SALARIO DOS POLlTICOS
Os vereadores e o prefeito de Pa­

raibuna, que começaram a trabalhar no
último dia 1.0 de fevereiro, já contam
com um aumento em seus rendimentos,
conforme a lei lhes assegura. Os verea­
dores, que até então recebiam a .quantia
de Cr$ 6.800,00 mensais, passaram a
ganhar agora por volta de Cr$ •..•• ­
28.58500 mensais., pedazendo com isso
um aumento de mais de 400%. Já o
prefeito Jayrne Domingues, q,ue recebe
'um ordenado de. 12 salários mínimos
.mais. 8 salários de representação, com

o aumento de 1.0 de maio passa a re­
cebcr um total mensal de Cr$ •.. ~ ••

Com isso a somatória dos salários
de prefeito, vice-prcfcito e dos verea­
dores do município de Paralbuna pas-. ,
sa a partír deste mês a perfazer um to-
tal de 1 milhão e quinhentos mil CrU"

zeíros, o quc no final dc um ano tere­
mos um montante de 18 milhões de
cruzeiros, só em salários pagos aOl nos­
sOS políticos.

FUNCIONALISMo.
. Já õ funcionalismo, foi prémlado

no dia 1.0 de maio com a revogaçâo da:
Lei que lhes concederia o aumento,
que era de seis em seis meses e de acor­
do com o aumento do salário minlmo.
Em contra partida o prefeito Jarme
Domingues encaminhou a Câmara e
da aprovou uma nova reclassificação
do funcionalismo público. Com isso

•

RETRATO
DE UM
POVO
DE UM
LUGAR Lançamento

a JUNHO
14 HORAS
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MI UI O'50 IS1111 UIDDI. L1BI.
Rua ce, Camargo, 155 Fone 62-0084

Est. de São Paulo I,Paraibuna

DOCES CASEIROS

ESTRADA DOS TAMOIOS KM 38
PARAIIIUNA sr

lOTEAMENTO
JARDIM PRIMAVERA
100 1- lEGALIZADO

STOP
BAR

MANTEIGA

Já cstãõ 8~ndà ~maílai as iílttmas
previdências para o lattçamento do Ld·
\TEAMENTO JARDIM PRIMAVERA,
em frente ao CLUBE TAM~)10S, devl..
damente registrado nas repartições

. competentes como CETESB, Engenha­
ria Sanitária e aprovado pela PREFEI.
TURA MUNICIPAL DE PARAIBUNA~

. O projeto prevê mas largas com 14
metros, acompanhando li topografia do
terreno. Lotes residenciais de 250m2 à
675m2, todos demarcados com marcos .
de cóneretonumerados e COntando com:
~inanciamento em 40 meses sem juro~
e sem correção monetária. Os lotes
com vista panorâmica para a REPRE­
SA DE PARAIBUNA, já conta. com
projeto para construção de 40 casa~': .

Você poderá conhecer maiores deta~
lhes no recém instQladoescritório da
imobili~ria CARLOS· RIBEIRO IMó.
,VEIS à Pr)t'ça Manoel Antonio dê. Car«
valho n.o,127 - llaraMwua..-,São f,qJ.p., .

CEP 12.2611

EDITORA
ABRil

MATEUS E CALDERADO

LOUCAS. ALUMINIOS,
ENFEíTES, UTILIDADES

DOMBSTICAS, ARTESANATO
E' PR'BSENTES EM GEA,AU

~BOUlIOUE
A Mais Noya Opçao
para.suas compras

MODA E DECOARAÇ~O INFAN
TO-JUVENIL "E ADULTOS-

Rua MAJOR UBATUBANO,312
Paraibuna-SP

CASA DE
,PRESENTES

NÃO VAl FALTAR TAXI
'r."~ Segundo comentam pela cidade
nao vamos ter problema de táxi. E
que a prefeitura liherou mais 10 alva­
rás par~ novos profissionais, aurnen­
,tando assim :: quantia que era de 14
carros, segundo alguns, obedecendo
u~a lei que estipula 1 ear;o por cada
mil habitantes. Com isso.. não vamos
ter problemas com táxis. Mas os moto.
ristas velhos de praça .já estão rcela­
mando que arrumaram 11111 problema
para eles. Aumentou a concorrência
numa praça, onde muito pouca gente
anda de táxi.

MULTA DE CARRO:
PREOCUPAÇÃO DE ALTAlR
Nos seus serviços em prol (Ia ele­

fc.~a. da população o vereador Altair
Freitas, J,C'v.a~tou nos arquivos do pas­
sado (adm-nlstração aJlteriOi') nada
menos do, que qllatro multas lavradas
contra veículos da Câmara na c 'dade
de ,:uaratinguetã durante a arlm'nts­
traçao do ve~eadol' Robcrlo Celeste.
ScO"undr. Alta~r,. ":>. casa vai ínveet"gar
e t~mar prOvIdenCIas eontra os infratn­
res .

ROUPA
NOVA

Poa WIanoeLAntonlo Carvalho, 75-A
, ~ '- Tel. .62-0008 Par.àlbuna,gp

."
RANCHO

ALEGRE-
LINGUIÇA PURA ,

MANTE'~A ~ QUEIJOS

OOCES - MEL - :.,

lANCHES - APERITIVOS -­

EXPERIMENTE A TRADICIONAL

• CARNE ASSADA

tlp~oveitou para convidar o governador
"a visitar Paraibuna na festa do seu
sesquícentenárió". ~stiveram presen­
tes .na inauguração, além do prefeeito I

o vice, vereadores e representantes da-
TELE5P. - .

LEl DO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO.
A Câmara Municipal, ac~ha de revo­

gar a Lei d,e Uso e Ocupação do Solo
de Parailmna, lei esta que foi criada
pelo ex-prefeito, tendo em v'sta '1

criar n?r,m~s para Vsealizar e preparar
o mUnJelp10 para um descnvolv'mrnto
ordenado, l;l0is isso snia nece~sár:o pa­
ra que a cIdade pudesse, aproveita- o
seu Iator turístico e quem sabe s:' tor­
na.r estância. Mas ° prefeito Jayme Do­
m ngues alega que, "a lei estavn blo­
queanrlo o desenvolvimento c o pro­
:grC'~w do município" e por isw ele v.u
llol' bem solic!tar a Câmara que a re­
vogasse, como foi tapidamente {pito ,.,
sem qualquer dip)~~são ou ponderação
por parte dos vereadores, a não ser de
Paulo Carvalho Alvee, que foi taxatí­
vamente contra a sua revogação.
FLORESTAL MULTA LOTEAMENTO

A Polícia Florestal numa fiscali­
zação das matas do Alto da Serra,aca­
1a de- multar uma emprelteira que
estava clandestinamente fazendo um
loteamento naquela r,egião, desmatando
e cortando estradas c, ao quepar;ce
scrn nenhuma aprovação pela préfeitu-
ru de Paraíbuna, .t

CÂMARA RElElTA CONTAS DE
JOAQUlM \

A, Câmara Municipal rejeitouõ
Orçamento/8I, da administração do
'Prefeito Joaquim. Rico, mandando com
Isso a peça para aJustiça decidir. A
não aprovação das contas do ex-prefeí­
to, segundo alegaçjo dos vereadores,'
:foi devido ao que o próprio Tribunal
,de Contas não a aprovou também, "por
falta, de tempo hábil para uma anâli­
se geral dos gastos". l\tas o vereador
Paulo Carvalho Alves argumentou na
sessão que "a não aprovação pelo Tri­
bunal de Contas foi exclusivamente

'por negligências nos papéis e não por
dolo e qualquer outra coisa que venha
'a dcsabonar o ex-prefeito". Mesmo as­
sim a casa legislativa não quis saber e
a .reprovou. Agora cabe a justiça deci..
dlr.

•
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o CAMPEONJ\TC:)
Começou 'O V Camptonato Municipal de Futebol, vel'sllô

,83: Desta vez houve a diminuição de times, chegando a~m
total de 22 equipes, que começaram a disputar a prlme~ra

Iase neste dia 8, e vai até o dia 28 de agosto, quando se íní­
cíara a segunda fase. Os times inscritos foram divididos em
4 chaves a saber: Chave A- Guarany, Sty106o, V. Modesto,
.Nova Vilense, Az de Espadas, Castelínho. Chave B - 13 de
Junho, São RafaefBela Vista, Esp. Santo, Cruzeiro, Parti?
Chave C - Comércio, Grêmio, Ribeirão Branco, Morro AZUl.
Espigão. Chave D - MDEC, Santa Rita, Duro na Queda, !ta.
;peva e Tubarões. .

Após o término da primeira fase, o campeonato seguírã
as seguintes regras, ditadas pela Comissão Organizadora:

SEGUNDA FASE
CHAVE E - As 3 prímeíras da chave A, mas as 3 primeiras
da chave B.
CHAVE F - As 3 primeiras da chave C, mais as 3 'Primeiras
da chave D.

TERCEIRA FASE
:CHAVE G - AS 3 primeiras da chave E, mais as 3 prímeíras
da chave F.

SEMI FINAL
1.0 colocado da chave G X 3.0 colocado da chave G
2.0 colocado da chave G X 4.() colocado da chave G

Vencedor da Semí-Ftnal X Vencedor da. Semí-Iínal
SISTEMA De DISPUTA E CRITBRIO DE CLASSIFICAÇAO

PRIMEIRA FASE - Jogam entre si na chave, classifi­
.cando-se oatrés primeiros colocados, obedecendo os seguín­
·tes critérios: a) Pontos ganhos; b) Número de vitórias; c}.
<>:Onfronto díreto (somente entre duas equipes); d) Defesl!t
menos vasada; e) sorteIo.

SEGUNDA FASE - será o mesmo sistema de disputa:
e critério de classificação da fase anterior, classificando-se a"
3 primeiras de cada chave, que passarão para ao terceira fa­
se.

TERCEIRA FASE - Jogam entre si na chave, classlff~
eando-se as 4 primeiras colocadas, Obedecendo o mesmo crl­
térIo de classíflcaçãü das fanes anteriores. .

SEMI·FINAL - Será apenas uma pa.rtida, se empatar
ihaverá prorrogação de 15 X 15, se ,persistir o empate serã:
cobrado pen:llldad.eo, 5 de cada. lado e alternadamente s~
preciso.

FINAL - Ser uma melhor de 3 pontos, e se houver em­
!pata será usado o mesmo sistema da fase anterior para que,
se conheça. o CAMPEÃO. .
OBS: - Todas as fases serão distintag, e ou Itens de clasSIfi.
cação s61 serão váUdos para a fase quÔ ostá sendQ ~cld1da.
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! ! C recursos]

IMPOSTO DE RENDA FUNRVRAL
VENDAS DE IMOVE:IS fChácnrClIJ.

StUOQ e Fnz:!ndu)
FAZEMOS SERVIÇOS EM SÃO

JOSJ:: E SÃO PAULO
l?l". lf"'Zarceltno fi. ~. o/n.o

(ao lado <W rodovíãría)

MESAS

O 49 ANO DO '

ct

!liJE@D@

SOMENTE

VENDAS COM

MAGISTt:RTO

CENTRO COMUNITÂRIO

,
O~ integrantes do Sttyloso, esperam
que sim. ~Ias esperamos que a nossa
Comissão Or~anizadora e esmo aeM.E,
esfriem ~ cabeça, deixem a política de
lado c procurem, com consenso esporti­
vo uma solução adequada c democrâ­
tiea. Isso sú viria li melhorar a írna­
gem do campeonato que, cá prá nós,
já começa comprometido, c mel~~rar

'('ssa imagem será uma responsablllda­
de dos organizadorce.

E tem mais. Ex'stem leis que proi­
bem bebidas alcoólicas nos estádios,
por iS80 é preciso que se ton~.f' .urgen­
temente uma dccisão de proibir que
se repita o que aconteceu na abertura
do campeonato. Mais um lembrete:
Não se esqueçam,. srs. organizadores.
queestamos COI~ o pé nr;' inverno, p~r

isso a cada domingo a noite chega mars
cedo, e seria bom que holofotes nao

·apresentassem "mais defeitos". Ou se
já se sabe quc isso vai ac?utecl'r. trans­
firam os jogos para mais cedo ou SI.'·

licitem que os torcedores levem uma
vel~ cada um, para suprir as nccessdu­
des.

00
Q IU' ~Tli~==:JN' lli~;~
~ Lb:=~ ~ u [--,
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~~ILCAR BONDESAN

E GRUPO

Já começa com problemas o nosso
Campeonato Municipal aI' Futebol. .Lo­
1'0 no t.'["cdro jogo, com as equ'nes
Guaraní e Sttyloso, o juiz suspendeu ()
jogo aos 15 minutos do ~l'gundo tem­
po,' alegando falta dc vtsihilidudc para
os atletas.

Ora, se O estádio possui uma ilumi­
nação pa ra is:,u, por que (. que não foi
ligad o ~ J ii se sa 'Ie porque. f~ q I{('· se­
srundo informacóvs no local, "as chavesn . .. ..
(IlIe ligam os holofotes estariam quer-
mudas". Lógico que os torcedores par-.
tiram pra rer-Iamaçâo l' ofensas aos
atuuis administradores. E os defenso­
Te,.; já vieram com respostas prontas
·'É culp« do Joaqu'm flue deixou qnei­
mado", E O~ torcrdor--s estão certos,
claro, pois pagaram para assistir uma
partida inteira, além dc que o Guarany:
estava ganhando rendimento em cam­
po e certamente acabaria vencendo à
partida, superando o empate em qne se
encont na a.

Agora, o que' 'Vai acontecer? O resnl..
tado "(li ficar assim mesmo? Os )nte"
;!rantcl' do Guarany esperam que não;

rf


